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STF AUTORIZA INVESTIGAÇÃO DA PF SOBRE SUPOSTO TRÁFICO 

DE INFLUÊNCIA ENVOLVENDO FILHO DE LULA 
 

 O Supremo Tribunal Federal (STF) autorizou a abertura de uma investigação conduzida pela Polícia Federal 
para apurar suspeitas de tráfico de influência envolvendo um dos filhos do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A de-
cisão permite que a PF reúna documentos, ouça testemunhas e realize outras diligências para verificar se há indícios 
de irregularidades. A autorização não representa condenação ou comprovação dos fatos, mas o início de uma apura-
ção formal, que deverá esclarecer as circunstâncias e determinar se existem elementos para eventual responsabili-
zação dos envolvidos. 

 Franca recebe, entre os dias 4 e 7 de setembro, a 39ª edição 

do Hallel Franca, no Parque de Exposições “Fernando Costa”. Com 

entrada gratuita, o evento terá cerca de 80 atrações entre música, 

oração, palestras, testemunhos e momentos de formação, reunindo 

milhares de pessoas de diversas regiões do país. O tema deste ano 

é “Eu sou o caminho, a verdade e a vida”. 

 Entre os principais destaques estão os padres Marcelo Rossi, 

Fábio de Melo e Chrystian Shankar, além de bandas como Rosa de 

Saron, Anjos de Resgate e Colo de Deus. A programação também 

contará com sacerdotes, missionários e a participação inédita do Ins-

tituto Hesed. Além da importância religiosa, o Hallel movimenta o tu-

rismo e a economia de Franca, beneficiando hotéis, restaurantes, 

comércio e serviços durante os quatro dias. 

  
 O comércio de Franca espera movimentar mais de R$ 30 milhões 
com o Dia dos Pais, beneficiando setores como roupas, calçados, perfu-
maria, eletrônicos, restaurantes, bares e supermercados. A expectativa 
positiva é impulsionada pelo crescimento do emprego formal, da abertura 
de empresas, das exportações e do empreendedorismo no primeiro se-
mestre de 2026, aumentando a confiança de consumidores e comercian-
tes. Além de fortalecer as vendas, o período deve movimentar serviços, 
transporte e logística, contribuindo para a recuperação do comércio e pa-
ra o aquecimento da economia local.  

 

AGRONEGÓCIO AMPLIA PARTICIPAÇÃO NO 
DEBATE ELEITORAL 

 
 Com a aproximação das eleições, o agronegócio intensifica o diá-
logo com lideranças políticas para garantir espaço nas propostas para a 
sucessão presidencial. Entre as principais demandas estão investimen-
tos em infraestrutura e logística, crédito rural, segurança jurídica, aber-
tura de novos mercados internacionais e políticas de sustentabilidade e 
inovação tecnológica. O setor busca ampliar a produtividade e a compe-
titividade brasileira, reforçando sua importância econômica e a expecta-
tiva de que suas pautas tenham destaque durante a campanha eleitoral. 
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A entrada do mês de agosto marca tradicionalmente o início oficial das campanhas eleitorais no Brasil, 

abrindo um período decisivo em que a população é chamada às urnas para definir os rumos do país. Em 

2026, a escolha é ampla e complexa, abrangendo a renovação das cadeiras de deputados federais, estadu-

ais, senadores, governadores e, no topo da esfera executiva, o Presidente da República. Diante de um cená-

rio profundamente marcado pela polarização ruidosa e por um sentimento generalizado de desalento com a 

classe política, exercer a cidadania exige resgatar a real importância do voto, não como uma obrigação buro-

crática, mas como a ferramenta mais potente de transformação e controle social. 

A desilusão generalizada, alimentada por escândalos recorrentes e pela incapacidade crônica de o Es-

tado entregar serviços públicos de qualidade, é compreensível, mas não deve servir de pretexto para a abs-

tenção ou para a aceitação passiva das alternativas postas. Se o desejo por mudanças estruturais é genuí-

no, a única via legítima e eficaz para alcançá-las reside na análise crítica da trajetória, do histórico ético e 

das propostas concretas de cada candidato. O ato de votar não pode se reduzir à mera obediência a indica-

ções de terceiros, à influência de algoritmos de redes sociais ou à reprodução cega de pautas ideológicas. 

Exige rigor, reflexão individual e a capacidade de separar a retórica eleitoral da viabilidade técnica e orça-

mentária dos projetos apresentados. 

Além disso, cabe ao eleitor compreender que a eleição presidencial não ocorre no vácuo. O fortaleci-

mento do Poder Legislativo é parte vital desse processo. Votar com critério para o Congresso Nacional e pa-

ra as Assembleias Legislativas é o que garante o equilíbrio de forças e impede que projetos personalistas ou 

autoritários se sobreponham ao interesse coletivo. A governabilidade e as reformas de que o país necessita 

— na segurança pública, na educação, na saúde e na economia — dependem intrinsecamente de parlamen-

tares comprometidos com a eficiência pública e com o combate à corrupção, e não com a perpetuação de 

privilégios e o fisiologismo das emendas parlamentares. 

O momento atual demanda, acima de tudo, superar a lógica reducionista do menor dos males. O Brasil 

não precisa de mais quatro anos da gestão de Luiz Inácio Lula da Silva, marcada pela repetição de fórmulas 

gastas e pelo inchaço da máquina estatal, tampouco suportaria quatro anos sob o comando de Flávio Bolso-

naro, figura que carrega a herança de uma divisão social profunda e de controvérsias judiciais e institucio-

nais. Insistir no aprisionamento entre duas vias desgastadas e no voto útil defensivo perpetua um ciclo tóxico 

de estagnação, ressentimento e paralisia econômica. É fundamental ir além das narrativas consolidadas, 

questionar a falsa inevitabilidade dos polos, enxergar novas opções e ter a coragem de construir uma alter-

nativa real e soberana de mudança para as próximas gerações. 

HORA DO VOTO, MOMENTO DA DEFINIÇÃO: 

 O BRASIL É CHAMADO A DECIDIR 
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Nada "será capaz de nos separar do amor 

de Deus por nós" (Rm 8,39). 

 O tema central da carta de São Paulo aos Romanos é a gratuidade da salvação mediante a fe: Deus 

nos salva por meio de Jesus Cristo, manifestação suprema do seu amor. Da nossa parte, basta acreditar e 

nos deixar guiar pelo Espírito Santo que gera em nós uma vida nova. Dirigindo-se aos fiéis da comunidade 

de Roma, o apóstolo diz que eles são  "amados por Deus e chamados à santidade" (Rm 1,7). Mais a frente, 

diz que "o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo" (Rm 5,5), e nada "será ca-

paz de nos separar do amor de Deus por nós, manifestado em Jesus Cristo, nosso Senhor" (Rm 8,39). No 

final da carta, Paulo diz que o amor sincero (cf. Rm 12,9) é o cumprimento pleno da Lei, nossa única dívida 

(cf. Rm 13,8). Esta é a revolução que Jesus veio trazer e revelar, que transforma a vida radicalmente e muda 

o coração: o amor de Deus (agápe tou Theou). Ele nos amou a tal ponto de morrer na cruz. Por isso, o amor 

é a maior força de mudança da realidade, capaz de derrubar os muros do egoísmo e preencher os fossos 

que nos mantém distantes uns dos outros.  

"Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é amor, é paciência, é compaixão" (Sl 144,8). Deus nos ama in-

condicionalmente, com um amor gratuito. Porque Ele é bom, somos preciosos aos seus olhos. Em Deus, 

que é amor, encontramos a verdade da nossa vida, que ilumina e torna inteligível o nosso ser e reto o nosso 

caminho. É do seu amor que vivemos e é para esse amor que vivemos.  

Num "lugar deserto e afastado", Jesus se compadeceu da multidão, " curou os que estavam doentes" e 

ordenou aos discípulos que dessem de comer ao povo (cf. Mt 14,13.14.16) 

Os discípulos distribuíram os pães abençoados. "Todos comeram e ficaram satisfeitos" (Mt 14,20).  

"Vinde a mim, ouvi e tereis vida"(Is 55,3). A partilha só acontece quando procuramos o Senhor acima de 

tudo e formos fiéis à sua Palavra.  

Na Eucaristia celebramos o mistério pascal, a paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo por nós. Ele 

oferece o seu Corpo e Sangue para a remissão dos nossos pecados, expressão do ato amoroso e reconcili-

ador de Deus Pai por nós.  

O encontro com o Senhor na Santa Missa provoca conversão, discípulado, comunhão e missão. É a 

amizade com Deus que leva aos irmãos e irmãs. O amor é verdadeiro quando gera silêncio contemplativo e 

serviço apostólico.  

Iniciando o mês vocacional, rezamos pelos  ministros ordenados da Igreja. 

 

Dom Paulo Roberto Beloto. 



 A Diocese de Franca 

realiza no dia 15 de agosto 

de 2026, a partir das 16h, a 

35ª Festa da Família Dioce-

sana, um dos eventos mais 

tradicionais da programa-

ção religiosa do município. 

A celebração acontecerá no 

ginásio poliesportivo Pedro 

Morilla Fuentes, o Pe-

drocão, e reunirá represen-

tantes das diversas paró-

quias, pastorais e movimen-

tos ligados à Igreja Católica 

na região. 

O encontro tem como prin-

cipal objetivo fortalecer os 

laços de comunhão entre 

as comunidades e proporci-

onar um momento coletivo de oração, celebração e convivência entre fiéis de 

diferentes cidades que integram a Diocese de Franca. 

A programação reúne anualmente padres, diáconos, seminaristas, reli-

giosos, religiosas e participantes das comunidades paroquiais, transformando 

o evento em uma oportunidade de integração entre as diferentes ações pas-

torais desenvolvidas ao longo do ano. 

Mais do que uma celebração religiosa, a Festa da Família Diocesana 

representa um momento de renovação da fé e de aproximação entre os 

membros da Igreja local. A celebração da Eucaristia será o ponto central da 

programação, reunindo os participantes em torno da espiritualidade e da 

mensagem de união entre as famílias. 

Segundo a Diocese de Franca, a iniciativa busca valorizar a caminha-

da conjunta das comunidades e reforçar a importância da participação dos 

fiéis nas atividades evangelizadoras realizadas em toda a região. 

Bispo destaca importância da participação das famílias 

Em mensagem divulgada pelas redes sociais da Diocese de Franca, o 

bispo diocesano Dom Paulo Roberto Beloto convidou os fiéis a participarem 

do encontro e ressaltou o significado da celebração para a história da Igreja 

local. 

 Segundo o bispo, a festa representa uma oportunidade para celebrar a 

unidade, a comunhão e a trajetória construída pelas comunidades ao longo 

dos anos. 

 A expectativa da organização é que milhares de pessoas participem 

da 35ª edição do evento, mantendo uma tradição que há décadas reúne fa-

mílias, lideranças religiosas e integrantes das comunidades católicas de 

Franca e região. 

 A programação detalhada da Festa da Família Diocesana, incluindo 

demais atividades e orientações aos participantes, será divulgada posterior-

mente pela Diocese de Franca. 

 Balanço divulgado pelo Conselho Comuni-

tário de Segurança aponta quase 2 mil aborda-

gens, captura de foragidos e apreensão de armas 

e drogas entre janeiro e junho de 2026. 

A Polícia Militar ampliou as ações de policiamento 

ostensivo em Cristais Paulista durante o primeiro 

semestre de 2026. O resultado do trabalho foi 

apresentado pelo Conselho Comunitário de Segu-

rança (Conseg), que divulgou um balanço das 

operações realizadas entre janeiro e junho, evi-

denciando o fortalecimento das estratégias de pre-

venção e combate à criminalidade no município. 

No período, os policiais militares efetuaram 1.950 

abordagens, fiscalizando 1.508 pessoas, 1.601 

veículos e 441 motocicletas. As operações ocorre-

ram em diferentes regiões da cidade, priorizando 

locais com maior circulação de pessoas e áreas 

consideradas estratégicas para a prevenção de 

delitos. 

As ações também culminaram na prisão em fla-

grante de 15 pessoas e na captura de cinco fora-

gidos da Justiça, resultado que reforça o trabalho 

permanente das equipes na localização de indiví-

duos procurados e no cumprimento de mandados 

judiciais. 

No enfrentamento aos crimes relacionados ao trá-

fico de drogas e à violência, os policiais retiraram 

de circulação uma arma de fogo, duas armas 

brancas e apreenderam nove porções de entorpe-

centes. Segundo a corporação, as operações têm 

como objetivo aumentar a segurança da popula-

ção e reduzir as oportunidades para a prática de 

crimes. 

De acordo com o Conseg, os números demons-

tram o comprometimento da Polícia Militar com a 

preservação da ordem pública e a proteção da co-

munidade. O conselho ressaltou que a atuação 

preventiva, aliada ao patrulhamento constante, 

tem contribuído para fortalecer a sensação de se-

gurança entre os moradores. 

As atividades foram coordenadas pelo 1º Sargento 

PM Donzeli, comandante do 2º Grupamento da 

Polícia Militar, com a participação dos cabos Bor-

dini, Isvane, De Mello, Quirino, Diniz, Adoriran e 

Cintra, além do soldado Araújo, que atuaram nas 

operações desenvolvidas ao longo do semestre. 

A Polícia Militar informou que o trabalho continua-

rá sendo intensificado nos próximos meses, com 

reforço no patrulhamento, realização de novas 

operações e ampliação das abordagens preventi-

vas. A expectativa é manter o combate à criminali-

dade, preservar a ordem pública e oferecer cada 

vez mais tranquilidade aos moradores de Cristais 

Paulista. 
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HALLEL FRANCA CONFIRMA PROGRAMAÇÃO DA 39ª EDIÇÃO COM GRANDES NOMES  
DA MÚSICA E DA EVANGELIZAÇÃO CATÓLICA 

 Franca será novamente palco de um dos maiores encontros da comu-

nidade católica da América Latina. Entre os dias 4 e 7 de setembro, o Parque 

de Exposições "Fernando Costa" receberá a 39ª edição do Hallel Franca, 

evento que reunirá dezenas de atrações voltadas à evangelização, música, 

formação e espiritualidade. Com entrada gratuita, a programação deverá reu-

nir milhares de participantes vindos de diversas regiões do país. 

Neste ano, o festival terá cerca de 80 atrações, distribuídas ao longo 

de quatro dias de atividades. A agenda inclui apresentações musicais, cele-

brações, momentos de oração, palestras, testemunhos de fé e espaços dedi-

cados à formação religiosa, consolidando o Hallel como um dos principais 

eventos do calendário católico brasileiro. 

Entre os convidados de maior destaque estão os padres Marcelo Ros-

si, Fábio de Melo e Chrystian Shankar, reconhecidos nacionalmente por seu 

trabalho de evangelização. Também integram a programação bandas consa-

gradas da música católica contemporânea, como Rosa de Saron, Anjos de 

Resgate e Colo de Deus, que deverão atrair um grande público durante os 

dias de festival. 

A edição de 2026 será realizada com o tema "Eu sou o caminho, a ver-

dade e a vida", inspirado nas palavras de Jesus registradas no Evangelho de 

João. A proposta é promover momentos de reflexão sobre a fé cristã, incenti-

vando os participantes a fortalecerem a espiritualidade por meio da oração, 

da convivência e da música. 

Um dos momentos mais aguardados será o retorno do padre Fábio de 

Melo ao evento, após edições anteriores de grande participação popular. O 

padre Marcelo Rossi, conhecido por seu trabalho de evangelização que reú-

ne música, celebrações e mensagens de esperança, também está confirma-

do e deverá conduzir um dos encontros mais concorridos da programação. Já 

o padre Chrystian Shankar, que conquistou destaque nacional pelas prega-

ções voltadas à família, aos jovens e à vivência cristã, também participará 

das atividades. 

 Além dos principais nomes da programação, diversos sacerdotes, reli-

giosos e missionários participarão de celebrações, pregações e momentos de 

formação espiritual. A proposta é oferecer atividades para públicos de dife-

rentes idades, criando um ambiente de acolhimento, oração e convivência. 

Entre as novidades da edição deste ano está a participação inédita do 

Instituto Hesed, comunidade religiosa fundada no Ceará e conhecida em todo 

o país pelo intenso trabalho de evangelização nas redes sociais. As religiosas 

Irmã Maria Raquel e Irmã Maria Joana conduzirão encontros de espiritualida-

de, louvor e oração, ampliando a diversidade de experiências oferecidas ao 

público. 

A programação musical também contará com artistas e ministérios de 

evangelização de diferentes estados brasileiros, reunindo nomes como Flávio 

Vitor, Juninho Cassimiro, Joaquim José e o Ministério Gerados pela Imacula-

da, além de grupos que atuam em comunidades católicas espalhadas pelo 

país. 

Os espaços de formação também terão papel importante durante o 

festival. Evangelizadores convidados abordarão temas relacionados à vida 

cristã, família, juventude, missão e espiritualidade, oferecendo palestras, tes-

temunhos e momentos de reflexão ao longo dos quatro dias de programação. 

Organizado por voluntários, o Hallel mantém desde sua criação o com-

promisso de oferecer acesso gratuito a todas as atividades, permitindo que 

pessoas de diferentes idades e condições sociais participem do evento. A ex-

pectativa da organização é repetir o grande público registrado em edições 

anteriores e reforçar o papel de Franca como uma das principais referências 

nacionais na realização de encontros de evangelização católica. 

Além de seu significado religioso, o Hallel também gera impacto positi-

vo na economia local. Durante os dias do festival, hotéis, restaurantes, co-

mércio e serviços costumam registrar aumento no movimento devido à pre-

sença de visitantes de diversas cidades, fortalecendo o turismo religioso e 

movimentando diferentes setores da economia francana. 

35ª FESTA DA FAMÍLIA DIOCESANA DE FRANCA PROMOVE ENCONTRO DE  
FÉ E UNIÃO ENTRE COMUNIDADES 

PM REFORÇA POLICIAMENTO EM CRISTAIS PAULISTA E REGISTRA 15 PRISÕES EM FLAGRANTE  
NO PRIMEIRO SEMESTRE 



 A produção cultural de Franca demonstrou forte participação na 
nova fase da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB). A Secretaria de Es-
porte e Cultura do município encerrou o período de inscrições do Ciclo 2 
do programa com o registro de 234 propostas apresentadas por artistas, 
grupos culturais e produtores da cidade. 

Os projetos inscritos contemplam diferentes áreas artísticas e re-
fletem a diversidade da produção cultural francana, reunindo iniciativas 
ligadas à música, audiovisual, teatro, literatura, artes visuais, entre ou-
tras manifestações. 

A ação é realizada com recursos federais da PNAB, em parceria 
com a Prefeitura de Franca, e tem como objetivo estimular a criação, a 
circulação e o desenvolvimento de projetos culturais, ampliando o apoio 
financeiro aos agentes do setor. 

De acordo com o levantamento divulgado pela Secretaria de Es-
porte e Cultura, os proponentes apresentaram projetos em diferentes 
faixas de investimento. Entre as propostas cadastradas, 39% buscaram 
recursos de até R$ 50 mil, enquanto 32,9% solicitaram valores de até 
R$ 30 mil e 28,2% concorreram na categoria de até R$ 20 mil. 

Música, audiovisual e teatro concentram maior número de pro-
postas 

Entre os segmentos culturais participantes, a música foi a área 
com maior número de inscrições, representando 15,2% dos projetos 
apresentados. Na sequência aparecem o audiovisual, com 13,7%, e o 

teatro, responsável por 13,4% das propostas cadastradas. 

Também tiveram participação significativa as áreas de artes visuais e 
literatura, ambas com 7,9% de representatividade, demonstrando a vari-
edade de linguagens artísticas presentes no município. 

 Para o secretário de Esporte e Cultura de Franca, Roberto Jorge 
Saad, o volume de inscrições mostra a força do setor cultural local e a 
importância das políticas públicas de incentivo. 

Segundo ele, a participação dos artistas reforça a diversidade da 
cena cultural da cidade e evidencia o potencial dos editais para estimu-
lar novas produções, fortalecer profissionais da área e ampliar o acesso 
da população às manifestações artísticas. 

Projetos passam por análise técnica 

Com o encerramento das inscrições, a PNAB entra agora na eta-
pa de avaliação das propostas. Os projetos serão submetidos à análise 
documental e à avaliação de mérito por uma comissão responsável, se-
guindo os critérios estabelecidos no edital. 

Após essa fase, a Prefeitura deverá divulgar os resultados com a 
relação dos projetos selecionados e os próximos procedimentos para a 
execução das iniciativas aprovadas. 

O investimento representa mais uma etapa de fortalecimento das 
políticas culturais em Franca, oferecendo apoio financeiro para artistas 
e produtores e contribuindo para a continuidade das atividades culturais 
no município. 
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 O comércio de 
Franca se prepara 
para um dos períodos 
mais importantes do 
calendário do varejo. 
A expectativa é que 
as vendas relaciona-
das ao Dia dos Pais 
movimentem mais de 
R$ 30 milhões na 
economia do municí-
pio, fortalecendo di-
versos segmentos e 
impulsionando a ativi-
dade econômica du-
rante as semanas que 
antecedem a come-

moração. 

A estimativa leva em consideração o aumento na procura por presen-
tes e também o crescimento do movimento em restaurantes, bares e outros 
estabelecimentos que tradicionalmente recebem famílias para celebrar a da-
ta. Considerado um dos eventos comerciais mais relevantes do segundo se-
mestre, o Dia dos Pais costuma representar um importante estímulo para as 
vendas e serve como um indicativo do desempenho do comércio antes das 
campanhas de fim de ano. 

Entre os setores que devem registrar maior faturamento estão as lojas 
de roupas, calçados e acessórios, que permanecem entre as principais op-
ções de presentes para os consumidores. Na sequência aparecem os seg-
mentos de perfumaria e cosméticos, eletrônicos, joias, relógios, ferramentas 
e artigos para uso doméstico, além do setor de alimentação, que costuma re-
gistrar aumento expressivo no número de clientes durante o fim de semana 
comemorativo. 

A expectativa é que os restaurantes, lanchonetes, cafeterias e bares 
também sejam beneficiados pela data, impulsionados pelos tradicionais almo-

ços e encontros familiares realizados para homenagear os pais. Supermerca-
dos e estabelecimentos especializados em alimentos igualmente projetam 
crescimento nas vendas devido à realização de confraternizações em resi-
dências. 

Para os empresários, o período representa mais do que um aumento 
temporário no faturamento. A data é vista como oportunidade para conquistar 
novos consumidores, fidelizar clientes e fortalecer o comércio local por meio 
de promoções, atendimento diferenciado e condições especiais de pagamen-
to. A aposta é que a combinação entre ofertas atrativas e maior circulação de 
consumidores contribua para ampliar o volume de negócios nas próximas se-
manas. 

 O cenário favorável também encontra respaldo nos indicadores econô-
micos registrados pelo município ao longo do primeiro semestre de 2026. O 
crescimento do emprego formal, a abertura de novas empresas, a expansão 
das exportações e o fortalecimento do empreendedorismo têm contribuído 
para manter a renda das famílias e aumentar a confiança de consumidores e 
comerciantes. 

Com um mercado de trabalho mais aquecido, muitos consumidores 
demonstram maior disposição para investir em presentes de melhor qualida-
de, beneficiando diversos segmentos do varejo. A estabilidade econômica 
observada nos últimos meses também contribui para estimular o consumo e 
fortalecer a atividade comercial. 

Além dos impactos diretos sobre as vendas, o aquecimento do comér-
cio gera reflexos positivos em toda a economia local. O aumento da circula-
ção de recursos favorece empresas de transporte, serviços, logística e ali-
mentação, além de estimular contratações temporárias em alguns estabeleci-
mentos para atender ao crescimento da demanda. 

Com expectativas otimistas, lojistas e empresários apostam em um 
desempenho positivo durante o período do Dia dos Pais. A projeção é de que 
a data confirme a recuperação observada pelo comércio ao longo de 2026 e 
represente mais um impulso para a economia francana, consolidando um am-
biente favorável para os negócios e preparando o setor para as próximas da-
tas comemorativas do calendário varejista. 

COMÉRCIO DE FRANCA ESPERA MOVIMENTAÇÃO SUPERIOR A R$ 30 MILHÕES  
COM O DIA DOS PAIS 

LEI ALDIR BLANC RECEBE 234 PROJETOS CULTURAIS DE ARTISTAS DE FRANCA 
EM NOVA ETAPA DE INVESTIMENTOS 

 A Prefeitura de Franca iniciou 
o processo de reavaliação socioeco-
nômica dos estudantes beneficiados 
pelo programa Bolsa de Medicina 
Municipal, iniciativa que oferece 
apoio financeiro para alunos do cur-
so de Medicina do Centro Universitá-
rio Municipal de Franca (Uni-Facef). 

 Nesta etapa, sete estudantes 
contemplados entre os anos de 2022 
e 2024 deverão atualizar informa-
ções e apresentar documentos para 
comprovar que continuam dentro dos 
critérios exigidos para a permanência 
no programa durante o segundo se-
mestre de 2026. 

 O edital com todas as orienta-
ções foi publicado no Diário Oficial 
do Município no dia 30 de julho de 
2026. Atualmente, o programa aten-
de nove estudantes, mas os dois alu-
nos que ingressaram neste ano ain-
da não precisam participar da reava-
liação. 

Critérios para continuidade  

da bolsa 

 Para continuar recebendo o 
benefício, os estudantes precisam 

comprovar que permanecem em situ-
ação socioeconômica compatível 
com as regras estabelecidas pela 
administração municipal. 

 Entre os requisitos estão a 
manutenção da matrícula ativa no 
curso de Medicina do Uni-Facef e a 
comprovação da renda familiar den-
tro dos limites definidos pelo progra-
ma. 

 Para famílias com três ou 
mais integrantes, a renda mensal por 
pessoa deve ser de até três salários 
mínimos vigentes. Já nos grupos fa-
miliares compostos por até duas pes-
soas, o limite estabelecido é de até 
quatro salários mínimos por integran-
te. 

 A análise também considera 
possíveis mudanças na situação fi-
nanceira e patrimonial da família, 
além do cumprimento das demais 
exigências acadêmicas previstas no 
programa. 

 Processo terá três etapas 

 A reavaliação será realizada 
em fases obrigatórias. Entre os dias 
5 e 10 de agosto de 2026, os estu-

dantes deverão preencher o formulá-
rio de atualização cadastral disponi-
bilizado pela Prefeitura. 

 A entrega da documentação 
está marcada para o dia 11 de agos-
to, das 7h às 13h, na sede da Secre-
taria Municipal de Educação, locali-
zada na Avenida Francisco de Paula 
Quintanilha Ribeiro, no Parque Fran-
cal. 

 Após a conferência dos docu-
mentos, os alunos também passarão 
por uma entrevista social presencial 
com a equipe técnica da Secretaria 
de Educação. A data e o horário se-
rão informados no momento da en-
trega dos documentos. 

 O resultado final do processo 
está previsto para ser divulgado no 
dia 22 de agosto de 2026, por meio 
do Diário Oficial do Município. 

Programa auxilia formação  

de médicos 

 Criado em 2021, o Bolsa de 
Medicina Municipal foi desenvolvido 
para ampliar o acesso ao curso de 
Medicina por meio de uma parceria 

entre a Prefeitura de Franca, o Uni-
Facef e os próprios estudantes. 

 O modelo prevê a divisão dos 
custos das mensalidades entre as 
partes envolvidas. A manutenção do 
benefício durante a graduação de-
pende do cumprimento de critérios 
como renda familiar, frequência aca-
dêmica, desempenho nos estudos e 
regularidade dos pagamentos. 

 A iniciativa busca contribuir 
para a formação de novos profissio-
nais da área da saúde e ampliar 
oportunidades para estudantes que 
atendam aos requisitos socioeconô-
micos definidos pelo município. 

ESTUDANTES DO BOLSA MEDICINA DE FRANCA PASSARÃO POR AVALIAÇÃO PARA 
MANTER BENEFÍCIO 

 

https://www.cocapec.com.br/
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 A taxa de de-

semprego no Brasil 

caiu para 5,4% no 

trimestre móvel en-

cerrado em junho de 

2026, segundo da-

dos divulgados pelo 

Instituto Brasileiro 

de Geografia e Esta-

tística (IBGE). O re-

sultado representa 

uma melhora em 

relação ao trimestre 

encerrado em março, quando o índice era de 6,1%, além de ficar abaixo dos 

5,8% registrados no mesmo período do ano passado. 

Com a redução da taxa de desocupação, o número de brasileiros 

sem trabalho diminuiu para cerca de 5,9 milhões de pessoas. Em compara-

ção com o trimestre anterior, aproximadamente 718 mil trabalhadores deixa-

ram a condição de desemprego, enquanto, na comparação anual, a redução 

foi de cerca de 392 mil pessoas. 

Ao mesmo tempo, o contingente de pessoas ocupadas continuou 

crescendo. O país passou a contar com 103,1 milhões de trabalhadores, re-

sultado superior ao registrado no trimestre anterior, com a criação de pouco 

mais de 1 milhão de postos de trabalho. Em relação ao mesmo período de 

2025, o aumento foi de 742 mil ocupados, elevando o nível de ocupação pa-

ra 58,8% da população em idade de trabalhar. 

A renda média dos trabalhadores permaneceu em R$ 3.738, pratica-

mente estável em relação ao trimestre anterior. Na comparação com junho 

de 2025, entretanto, houve crescimento real de 2,8%. Já a massa de rendi-

mentos, que corresponde ao total pago aos trabalhadores, alcançou R$ 

380,3 bilhões, mantendo estabilidade na comparação trimestral e registran-

do avanço de 3,6% em relação ao ano passado. 

Outro indicador que apresentou melhora foi o da subutilização da for-

ça de trabalho, que reúne pessoas desempregadas, subocupadas e aquelas 

que gostariam de trabalhar mais horas. A taxa caiu para 12,9%, acompanha-

da da redução do número de brasileiros nessa condição para 14,7 milhões. 

Também houve diminuição no contingente de trabalhadores desalentados — 

aqueles que desistiram de procurar emprego —, que passou a 2,3 milhões 

de pessoas. 

Entre os segmentos da economia, os maiores avanços na geração de 

empregos ocorreram nos setores de transporte, armazenagem e correios, 

que registraram crescimento de 3,9% no número de ocupados, e na área de 

administração pública, defesa, seguridade social, educação e saúde, com 

expansão de 2,6%. Nos demais setores pesquisados pelo IBGE, o nível de 

emprego permaneceu relativamente estável ao longo do período analisado. 

A definição do Progressistas (PP) de não apoiar oficialmente 

nenhum candidato à Presidência da República no primeiro turno das 

eleições de 2026 alterou o cenário das articulações políticas nacio-

nais. Com a decisão, a senadora Tereza Cristina (PP-MS) deixa de 

ser uma opção para compor como candidata a vice-presidente na 

chapa do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 

Nos últimos dias, Tereza Cristina havia demonstrado disposi-

ção para discutir a possibilidade de integrar a candidatura do PL, 

após uma série de conversas entre lideranças dos dois partidos. No 

entanto, qualquer composição dependia da aprovação do Progres-

sistas, que optou por manter uma posição de neutralidade na dispu-

ta presidencial. 

A decisão foi influenciada pelo posicionamento da federação 

formada entre o PP e o União Brasil, cujas lideranças avaliaram que 

um apoio formal a uma candidatura presidencial poderia comprome-

ter acordos políticos construídos em diferentes estados. Em diver-

sas regiões do país, os partidos mantêm alianças locais distintas, o 

que pesou na escolha por não participar oficialmente de nenhuma 

coligação nacional no primeiro turno. 

Antes da manifestação oficial do Progressistas, integrantes da 

campanha de Flávio Bolsonaro tratavam internamente o nome de 

Tereza Cristina como uma das principais alternativas para ocupar a 

vaga de vice. O próprio senador havia informado à imprensa que a 

parlamentar havia sinalizado positivamente para as conversas, 

aguardando apenas a definição partidária. 

Sem o apoio do PP e da senadora sul-mato-grossense, a 

campanha do candidato do PL segue em busca de um nome para 

completar a chapa presidencial. A definição tornou-se uma das prio-

ridades da coordenação política, já que o prazo estabelecido pela 

Justiça Eleitoral para a realização das convenções partidárias se 

encerra nos próximos dias, enquanto o registro oficial das candida-

turas deverá ocorrer dentro do calendário eleitoral previsto. 

Analistas políticos avaliam que a ausência de uma aliança 

com partidos do chamado centro político pode dificultar a estratégia 

eleitoral do PL, principalmente em relação ao tempo de propaganda 

eleitoral e à ampliação da 

base de apoio em diferen-

tes regiões do país. As ne-

gociações, entretanto, con-

tinuam até o encerramento 

do período de registro das 

chapas, permitindo que no-

vas composições ainda se-

jam anunciadas nas próxi-

mas semanas. 

 O ministro 

André Mendonça, 

do Supremo Tri-

bunal Federal 

(STF), autorizou 

a instauração de 

um inquérito da 

Polícia Federal 

para apurar sus-

peitas de tráfico de influência e possível corrupção envolvendo o 

empresário Fábio Luís Lula da Silva, conhecido como Lulinha, filho 

do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

A investigação pretende esclarecer se o empresário teria atu-

ado para influenciar decisões no âmbito do Ministério da Saúde e 

da Presidência da República relacionadas à regulamentação e à 

comercialização de produtos à base de cannabis medicinal em pro-

gramas públicos. De acordo com as informações apresentadas pe-

la Polícia Federal, a suposta articulação envolveria a empresária 

Roberta Luchsinger e contatos com o lobista Antonio Carlos Camilo 

Antunes, conhecido como "Careca do INSS", com o objetivo de be-

neficiar a empresa World Cannabis. 

O pedido para abertura do inquérito foi encaminhado ao STF 

após manifestação da Polícia Federal. Em um primeiro momento, 

os investigadores defenderam que o caso fosse distribuído livre-

mente entre os ministros da Corte, por entenderem que as suspei-

tas não guardavam relação direta com outras investigações envol-

vendo o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Entretanto, a 

Presidência do Supremo encaminhou o processo ao gabinete do 

ministro André Mendonça, considerando a existência de conexão 

com procedimentos anteriores sob sua relatoria. 

Após analisar os elementos apresentados pela Polícia Fede-

ral, o ministro autorizou a abertura de uma investigação específica 

para aprofundar a apuração dos fatos. Com isso, a Polícia Federal 

passa a conduzir formalmente as diligências destinadas a verificar 

a existência ou não de irregularidades. 

Os advogados e representantes das pessoas citadas contes-

taram a decisão e afirmaram que as acusações são infundadas. A 

defesa também sustenta que a abertura do inquérito possui motiva-

ção política. Até o momento, não há conclusão sobre os fatos in-

vestigados, e o procedimento segue em fase inicial de apuração, 

sob responsabilidade da Polícia Federal. 

DESEMPREGO RECUA PARA 5,4% E MERCADO DE TRABALHO MANTÉM  
TRAJETÓRIA DE RECUPERAÇÃO 

STF AUTORIZA INVESTIGAÇÃO DA  
POLÍCIA FEDERAL SOBRE SUPOSTO  

TRÁFICO DE INFLUÊNCIA ENVOLVENDO 
FILHO DE LULA 

PP DECIDE PERMANECER NEUTRO NA 
ELEIÇÃO PRESIDENCIAL E  

INVIABILIZA PARTICIPAÇÃO DE  
TEREZA CRISTINA EM CHAPA DE  

https://www.lojasxavier.com.br/?gad_source=1&gad_campaignid=871332361&gbraid=0AAAAADjfbRbBQPhkZ_XrIOY7zhS1w0MHH&gclid=CjwKCAjwsrbTBhAvEiwA0Bpp4fE3jB5nQHdjRd-zxAWSMEcDIwNVeplGrOGXjecuZq30QDvy9CnnORoCoLkQAvD_BwE
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BRASIL E COREIA DO SUL  

FORTALECEM PARCERIA  

ESTRATÉGICA E AVANÇAM EM  

NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS 

 Brasil e Coreia do Sul deram novos passos para ampliar sua co-

operação econômica, tecnológica e diplomática durante encontros rea-

lizados nesta semana. As conversas resultaram na assinatura de acor-

dos voltados ao fortalecimento das relações bilaterais e na retomada 

das negociações envolvendo um possível acordo comercial entre o 

Mercosul e o país asiático. 

Entre os temas discutidos estão iniciativas voltadas à inovação 

tecnológica, produção de energia limpa, desenvolvimento industrial, 

pesquisa científica, agricultura, educação e exploração de minerais es-

tratégicos utilizados na fabricação de equipamentos eletrônicos e veí-

culos elétricos. 

A aproximação ocorre em um contexto de crescente interesse 

internacional por minerais críticos, como lítio, níquel e terras raras, 

além da busca por cadeias produtivas mais diversificadas para a indús-

tria global de tecnologia. O Brasil possui reservas importantes desses 

recursos e tem despertado o interesse de investidores estrangeiros. 

Outro ponto relevante das negociações envolve o fortalecimento 

das exportações brasileiras. A Coreia do Sul representa um mercado 

estratégico para produtos do agronegócio, alimentos industrializados, 

minério de ferro, celulose e outros bens produzidos no país. Em contra-

partida, empresas brasileiras também demonstram interesse em ampli-

ar parcerias nas áreas de tecno-

logia, inteligência artificial, semi-

condutores e mobilidade elétrica. 

 Especialistas avaliam que 

o aprofundamento dessa coope-

ração poderá gerar novos investi-

mentos, estimular a inovação e 

ampliar a competitividade da in-

dústria nacional, além de fortale-

cer a posição do Brasil nas rela-

ções comerciais com os países 

asiáticos. 

 À medida que o calendário eleitoral avança, representan-

tes do agronegócio intensificam sua participação nas discus-

sões que envolvem a sucessão presidencial. O setor, responsá-

vel por parcela significativa das exportações brasileiras e por 

importante contribuição ao Produto Interno Bruto (PIB), busca 

garantir espaço nas propostas apresentadas pelos principais 

grupos políticos que disputarão o Palácio do Planalto. 

As demandas apresentadas pelas entidades do setor vão 

além das questões agrícolas. Entre as prioridades estão investi-

mentos em infraestrutura logística, ampliação da capacidade de 

armazenamento, melhoria das rodovias e ferrovias, expansão 

dos portos, fortalecimento do crédito rural e maior segurança 

jurídica para produtores e investidores. 

Outro tema considerado estratégico é a abertura de no-

vos mercados internacionais. O agronegócio brasileiro busca 

reduzir barreiras comerciais e ampliar sua presença em países 

da Ásia, Oriente Médio e Europa, diversificando destinos para 

produtos como soja, milho, carnes, café, celulose, frutas e açú-

car. 

Além das questões econômicas, o setor também acompa-

nha debates relacionados à sustentabilidade ambiental e à ado-

ção de tecnologias que permitam aumentar a produtividade sem 

ampliar a área cultivada. Investimentos em agricultura de preci-

são, biotecnologia e inovação digital fazem parte das priorida-

des defendidas por produtores e entidades representativas. 

 No cenário político, lideranças do agronegócio têm partici-

pado de reuniões com dirigentes partidários e pré-candidatos 

para discutir compromissos relacionados ao desenvolvimento 

do setor. A expectativa é que temas ligados à produção rural 

ocupem espaço relevante durante a campanha eleitoral, refletin-

do a importância econômica do segmento para o país. 

ECONOMIA BRASILEIRA MANTÉM  
TRAJETÓRIA DE RECUPERAÇÃO, MAS 

ESPECIALISTAS DEFENDEM REFORMAS 
PARA SUSTENTAR CRESCIMENTO 

Os indicadores econômicos 

divulgados ao longo da última sema-

na reforçaram a percepção de que o 

mercado de trabalho brasileiro se-

gue em processo de recuperação. A 

redução da taxa de desemprego pa-

ra 5,4%, o aumento do número de 

pessoas ocupadas e a expansão da 

renda média dos trabalhadores 

apontam para um cenário de maior 

dinamismo da atividade econômica, 

impulsionado principalmente pelo 

setor de serviços e pela retomada 

gradual de investimentos em dife-

rentes áreas. 

Segundo analistas, a melhora 

do emprego tem reflexos diretos so-

bre o consumo das famílias, consi-

derado um dos principais motores 

da economia brasileira. Com mais 

pessoas trabalhando e recebendo 

salários, cresce a circulação de re-

cursos no comércio, na prestação 

de serviços e na indústria, contribu-

indo para estimular novos investi-

mentos privados e ampliar a arreca-

dação dos governos. 

Entretanto, especialistas res-

saltam que os bons resultados re-

gistrados no primeiro semestre não 

eliminam desafios históricos enfren-

tados pelo país. Entre eles estão a 

necessidade de elevar a produtivi-

dade da economia, ampliar investi-

mentos em infraestrutura, reduzir a 

burocracia para empresas, fortale-

cer a indústria nacional e criar con-

dições para que o crescimento seja 

sustentável ao longo dos próximos 

anos. 

Outro fator observado com 

atenção pelo mercado financeiro é a 

evolução da inflação e da política 

monetária. A manutenção do contro-

le dos preços continua sendo consi-

derada essencial para preservar o 

poder de compra da população e 

incentivar novos investimentos pro-

dutivos. Ao mesmo tempo, empre-

sários acompanham as discussões 

sobre reformas econômicas que 

possam aumentar a competitividade 

do país e estimular a geração de 

empregos formais. 

O comércio exterior também 

permanece como peça importante 

nesse cenário. A abertura de novos 

mercados para produtos brasileiros 

e o fortalecimento das relações co-

merciais com outros países podem 

contribuir para ampliar as exporta-

ções e reduzir a dependência de de-

terminados parceiros econômicos. 

Embora os indicadores atuais 

sejam considerados positivos, eco-

nomistas destacam que a continui-

dade desse processo dependerá da 

estabilidade política, da confiança 

dos investidores e da capacidade do 

país de implementar políticas públi-

cas voltadas ao crescimento de lon-

go prazo. 

AGRONEGÓCIO AMPLIA  

PROTAGONISMO NAS  

ARTICULAÇÕES POLÍTICAS PARA AS 

ELEIÇÕES DE 2026 

Rua Estêvão Leão Bourroul, 2317, Centro, 
Franca - SP. 

Contato e Reservas: (16) 99422-5136.  

CONVENÇÕES PARTIDÁRIAS  

ACELERAM DEFINIÇÕES E DESENHAM 

O CENÁRIO DAS ELEIÇÕES DE 2026 
 O processo de organização das eleições gerais entrou em uma 

nova etapa com o avanço das convenções partidárias em todo o pa-

ís. As reuniões promovidas pelas legendas têm servido para oficiali-

zar candidaturas, consolidar alianças políticas e definir estratégias 

que orientarão a campanha eleitoral pelos próximos meses. 

Além da disputa pela Presidência da República, partidos con-

centram esforços na formação de chapas competitivas para os go-

vernos estaduais, Senado, Câmara dos Deputados e Assembleias 

Legislativas. Em diversos estados, as negociações continuam inten-

sas devido à necessidade de conciliar interesses regionais com as 

estratégias nacionais das legendas. 

Outro aspecto observado nesta fase é a busca por nomes ca-

pazes de ampliar o diálogo com diferentes segmentos da sociedade, 

como empresários, trabalhadores, produtores rurais, servidores públi-

cos e representantes do terceiro setor. A definição dos candidatos a 

vice e das coligações tem sido considerada decisiva para fortalecer 

projetos eleitorais e ampliar o tempo de campanha. 

As convenções também representam um momento importante 

para a apresentação das principais propostas que deverão nortear os 

programas de governo. Temas como crescimento econômico, gera-

ção de empregos, saúde pública, segurança, educação, reforma tri-

butária e infraestrutura aparecem entre os assuntos mais debatidos 

pelas legendas. 

Com a proximidade do início oficial da campanha, a expectati-

va é que os candidatos intensifiquem viagens pelo país, ampliem o 

diálogo com lideranças locais e fortaleçam suas estratégias de comu-

nicação. Analistas avaliam que a eleição de 2026 deverá ser marca-

da por forte disputa política e grande atenção do eleitorado às pro-

postas apresentadas para enfrentar os desafios econômicos e soci-

ais do Brasil. 

 

https://romanella.app/contato
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 O Fundo 

Monetário In-

ternacional 

(FMI) manteve 

praticamente 

inalteradas su-

as previsões 

para a econo-

mia mundial 

em sua mais 

recente atuali-

zação do relatório World Economic Outlook, indicando crescimento de 

3% em 2026 e de 3,4% em 2027. Embora o cenário continue apontan-

do expansão da atividade econômica global, o organismo internacional 

advertiu que os riscos permanecem elevados em razão das tensões 

geopolíticas, da volatilidade dos preços da energia e das incertezas no 

comércio internacional. 

Segundo o FMI, a economia mundial demonstrou capacidade de 

resistir aos impactos provocados pelos recentes conflitos internacio-

nais, principalmente no Oriente Médio. A desaceleração prevista inicial-

mente foi menor do que a esperada graças à ampliação da produção 

de petróleo fora da região do Golfo, ao uso de estoques estratégicos e 

ao crescimento da participação de fontes renováveis na matriz energé-

tica de diversos países. 

Apesar desse cenário relativamente favorável, a instituição des-

taca que o crescimento continuará ocorrendo de forma desigual. Eco-

nomias exportadoras de energia tendem a ser beneficiadas pelos pre-

ços mais elevados do petróleo, enquanto países dependentes da im-

portação de combustíveis poderão enfrentar inflação mais persistente e 

redução do ritmo de expansão econômica. 

Outro fator considerado positivo pelo Fundo é o avanço dos in-

vestimentos em inteligência artificial e novas tecnologias. O relatório 

aponta que esse movimento vem contribuindo para elevar a produtivi-

dade em alguns países, compensando parcialmente os impactos nega-

tivos provocados pela alta dos custos de energia e pelas incertezas ge-

opolíticas. 

O FMI também ressalta que a estabilidade econômica dependerá 

da atuação dos governos e dos bancos centrais. A manutenção da in-

flação sob controle, o fortalecimento das contas públicas e a preserva-

ção da confiança dos investidores são apontados como elementos fun-

damentais para evitar uma desaceleração mais intensa da economia 

mundial nos próximos anos. 

FMI MANTÉM PROJEÇÃO PARA ECONOMIA GLOBAL, MAS ALERTA  
PARA RISCOS PROVOCADOS POR CONFLITOS E ENERGIA 

TENSÕES NO ORIENTE MÉDIO MANTÊM MERCADO 
DO PETRÓLEO SOB PRESSÃO E ELEVAM  

PREOCUPAÇÃO GLOBAL 

 O mercado internacional de petróleo 

voltou a registrar forte volatilidade durante a 

semana em razão das incertezas envolvendo 

o Oriente Médio. Mesmo após iniciativas di-

plomáticas para reduzir os conflitos na regi-

ão, especialistas avaliam que os riscos para 

o abastecimento mundial continuam eleva-

dos, mantendo as cotações do petróleo em 

patamares superiores aos observados no iní-

cio do ano. 

 Grande parte da preocupação dos in-

vestidores está relacionada às principais ro-

tas marítimas utilizadas para o transporte de 

petróleo, especialmente o Estreito de Ormuz 

e o estreito de Bab el-Mandeb. Qualquer in-

terrupção nesses corredores pode compro-

meter o fornecimento de milhões de barris 

diários destinados principalmente aos merca-

dos asiáticos e europeus. 

 Levantamentos divulgados nesta se-

mana indicam que analistas revisaram para 

cima as projeções do preço do barril de pe-

tróleo para o restante de 2026. A expectativa 

é que o barril do tipo Brent permaneça acima 

da média registrada anteriormente, refletindo 

tanto as dificuldades logísticas quanto a per-

manência das tensões geopolíticas. 

 O aumento dos preços da energia pro-

duz efeitos em cadeia sobre a economia 

mundial. Custos mais elevados de combustí-

veis encarecem o transporte de mercadorias, 

pressionam a produção industrial, elevam 

despesas agrícolas e contribuem para a infla-

ção em diversos países. Esse cenário tam-

bém dificulta o trabalho dos bancos centrais, 

que precisam equilibrar o combate à inflação 

sem comprometer o crescimento econômico. 

 Mesmo com o avanço das fontes reno-

váveis de energia e da produção em outras 

regiões do mundo, o petróleo continua sendo 

um dos principais insumos da economia glo-

bal. Por isso, qualquer alteração significativa 

na oferta internacional é acompanhada com 

atenção por governos, empresas e investido-

res, que permanecem monitorando a evolu-

ção do cenário geopolítico nas próximas se-

manas. 

 Um terremoto de magnitude 5,6 foi regis-

trado na noite de quinta-feira (30) na região leste 

do Peru e pôde ser sentido por moradores de 

municípios do Acre, no Brasil. O abalo ocorreu 

próximo à fronteira entre os dois países e cha-

mou a atenção da população, embora, até o mo-

mento, não haja registro de vítimas ou danos 

significativos. 

De acordo com informações de órgãos 

internacionais de monitoramento sísmico, o tre-

mor teve epicentro nas proximidades da cidade 

de Pucallpa, em território peruano, a aproxima-

damente 154 quilômetros de profundidade. A 

grande profundidade do sismo contribuiu para 

reduzir seus efeitos na superfície, diminuindo o 

potencial de destruição. 

Apesar disso, moradores de cidades acre-

anas, como Tarauacá e Marechal Thaumaturgo, 

relataram ter sentido leves oscilações. Publica-

ções feitas nas redes sociais registraram mo-

mentos de apreensão, com pessoas comentan-

do o tremor logo após sua ocorrência. 

 O Serviço Geológico dos Estados Unidos 

(USGS) classificou o evento como de baixo risco 

para a ocorrência de grandes danos estruturais 

ou elevado número de vítimas. Segundo os es-

pecialistas, terremotos profundos costumam pro-

vocar menos impactos na superfície em compa-

ração aos sismos de menor profundidade. 

 No Peru, o Instituto Nacional de Defesa 

Civil (Indeci) informou que acompanha a situa-

ção e mantém contato com autoridades locais 

para verificar possíveis ocorrências decorrentes 

do terremoto. Até a divulgação das informações, 

não havia confirmação de feridos nem de prejuí-

zos materiais relevantes. 

 Por que terremotos fortes são incomuns 

no Brasil? 

 Embora o Brasil registre pequenos tremo-

res de terra com relativa frequência, eventos de 

grande intensidade são considerados raros. A 

explicação está na posição geográfica do país, 

localizado no interior da Placa Sul-Americana, 

distante das áreas de encontro entre placas tec-

tônicas, onde normalmente ocorrem os terremo-

tos mais intensos. 

 Os abalos sentidos em território brasileiro 

geralmente têm origem em países vizinhos, prin-

cipalmente ao longo da Cordilheira dos Andes, 

uma das regiões com maior atividade sísmica do 

planeta. Nesses casos, as ondas sísmicas per-

correm longas distâncias e chegam ao Brasil 

com intensidade reduzida. 

 Especialistas destacam que o monitora-

mento constante realizado por instituições nacio-

nais e internacionais permite acompanhar rapi-

damente qualquer atividade sísmica na América 

do Sul, contribuindo para a emissão de informa-

ções e avaliações de risco sempre que eventos 

dessa natureza são registrados. 

TERREMOTO NO PERU É SENTIDO EM CIDADES DO ACRE E MOBILIZA  
MONITORAMENTO NA REGIÃO DE FRONTEIRA 

MERCADO ACOMPANHA 
PRÓXIMOS PASSOS DO  

FEDERAL RESERVE E  
IMPACTOS SOBRE A  
ECONOMIA GLOBAL 

 O Federal Reserve (Fed), banco central dos 

Estados Unidos, permaneceu no centro das aten-

ções do mercado financeiro nesta semana. Inves-

tidores acompanham os próximos movimentos da 

instituição para avaliar quando poderá ocorrer 

uma nova mudança na taxa básica de juros, dian-

te do comportamento da inflação e da atividade 

econômica americana. 

Apesar de a economia dos Estados Unidos 

continuar apresentando crescimento e um merca-

do de trabalho aquecido, as pressões inflacioná-

rias, especialmente ligadas aos custos da energia, 

ainda exigem cautela por parte da autoridade mo-

netária. 

As decisões do Fed têm reflexos em todo o 

mundo. Alterações na política de juros influenciam 

o valor do dólar, o fluxo de investimentos internaci-

onais e o custo do crédito, afetando também eco-

nomias emergentes, como a brasileira. 

Especialistas avaliam que os próximos indi-

cadores de inflação e emprego serão decisivos 

para orientar as futuras decisões do banco central 

norte-americano e poderão influenciar o comporta-

mento dos mercados globais nos próximos meses. 
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Uma das maiores promessas da medicina para os próximos 

anos é a possibilidade de diagnosticar a doença de Alzheimer por 

meio de um simples exame de sangue. Pesquisadores de diversos pa-

íses desenvolveram testes capazes de identificar proteínas associadas 

ao acúmulo de placas amiloides e de emaranhados da proteína tau, 

alterações que caracterizam a doença e costumam surgir muitos anos 

antes dos primeiros sintomas. 

Os estudos mais recentes indicam que alguns desses exames 

apresentam índices de precisão próximos de 90% quando comparados 

aos métodos tradicionais, como a tomografia por emissão de pósitrons 

(PET) e a análise do líquido cefalorraquidiano. Além de ser menos in-

vasivo, o exame pode ampliar o acesso ao diagnóstico precoce, permi-

tindo que pacientes iniciem tratamentos e estratégias de acompanha-

mento ainda nas fases iniciais da doença. 

Especialistas ressaltam que o teste não substitui a avaliação clí-

nica nem os exames de imagem, mas representa uma importante fer-

ramenta complementar. A expectativa é que, com a evolução das pes-

quisas e a aprovação pelos órgãos reguladores, o exame passe a inte-

grar a rotina médica, especialmente para pessoas com histórico famili-

ar ou sinais iniciais de comprometimento cognitivo. 

 

 

O diagnóstico precoce do câncer de mama ganhou um impor-

tante aliado com a evolução da imagem molecular da mama, tecnolo-

gia que complementa a mamografia tradicional em pacientes com teci-

do mamário denso. Nessas mulheres, a elevada quantidade de tecido 

fibroglandular pode dificultar a visualização de pequenos tumores, re-

duzindo a sensibilidade dos exames convencionais. 

A técnica utiliza pequenas quantidades de radiofármacos que se 

concentram nas células com maior atividade metabólica, característica 

comum em tumores malignos. Em seguida, câmeras especiais regis-

tram imagens capazes de identificar alterações que poderiam passar 

despercebidas na mamografia isolada. 

Estudos demonstram que a combinação entre mamografia digi-

tal, tomossíntese e imagem molecular aumenta significativamente a 

taxa de detecção de lesões iniciais, favorecendo tratamentos menos 

agressivos e maiores chances de cura. Apesar dos resultados promis-

sores, os especialistas destacam que a indicação deve ser individuali-

zada, considerando fatores de risco e orientação médica. 

 

 

 

A tecnologia tem transformado o tratamento da epilepsia ao 

permitir um detalhado mapeamento da atividade elétrica cerebral. 

Equipamentos modernos registram as ondas cerebrais em alta resolu-

ção e utilizam inteligência artificial para identificar exatamente onde as 

crises se iniciam e como se propagam pelo cérebro. 

Com essas informações, neurologistas conseguem elaborar te-

rapias personalizadas, ajustando medicamentos, indicando procedi-

mentos cirúrgicos com maior precisão ou implantando dispositivos ca-

pazes de modular a atividade elétrica cerebral. Essa abordagem re-

duz o risco de comprometer áreas responsáveis pela fala, memória ou 

movimentos durante intervenções cirúrgicas. 

Além de melhorar o controle das crises, o mapeamento cere-

bral contribui para aumentar a qualidade de vida dos pacientes, espe-

cialmente daqueles que não respondem aos tratamentos convencio-

nais. A tendência é que a medicina de precisão torne os tratamentos 

cada vez mais individualizados, oferecendo melhores resultados clíni-

cos e menos efeitos adversos. 

 

 

Uma nova classe de medicamentos promete ampliar as opções 

de tratamento para mulheres que sofrem com os sintomas da meno-

pausa e não podem ou não desejam utilizar terapia hormonal. Entre os 

destaques está o elinzanetant, fármaco que age diretamente em re-

ceptores presentes no cérebro responsáveis pelo controle da tempera-

tura corporal. 

Ao bloquear a ação de determinados neurônios envolvidos nas 

chamadas ondas de calor, o medicamento reduz a frequência e a in-

tensidade dos sintomas sem interferir nos níveis hormonais do orga-

nismo. Ensaios clínicos demonstraram melhora significativa dos foga-

chos, além de benefícios na qualidade do sono e no bem-estar geral 

das pacientes. 

Embora os resultados sejam considerados promissores, especi-

alistas ressaltam que o medicamento ainda deve ser utilizado confor-

me indicação médica, levando em consideração o histórico clínico de 

cada mulher. A chegada de terapias não hormonais representa um im-

portante avanço para pacientes com contraindicações ao uso de estro-

gênio, como aquelas com histórico de determinados tipos de câncer. 

 

 

 

 

 Cientistastrabalham em 

uma estratégia inovadora para 

aumentar o sucesso dos trans-

plantes de células produtoras de 

insulina em pacientes com dia-

betes tipo 1. A proposta consiste 

em revestir essas células com uma camada microscópica formada por 

moléculas semelhantes aos açúcares naturalmente encontrados no 

organismo humano. 

Essa espécie de "escudo biológico" tem como objetivo impedir 

que o sistema imunológico reconheça as células transplantadas como 

invasoras, reduzindo a rejeição e diminuindo a necessidade de medi-

camentos imunossupressores por longos períodos. 

Os estudos ainda estão em fase experimental, mas os resulta-

dos iniciais indicam que essa tecnologia pode aumentar a sobrevivên-

cia das células transplantadas e prolongar sua capacidade de produzir 

insulina. Se confirmada em pesquisas clínicas, a técnica poderá repre-

sentar um passo importante rumo a tratamentos mais duradouros e 

menos invasivos para pessoas com diabetes tipo 1. 

. 

 

Rua Alberto de Azevedo, 747 
Jardim Califórnia - Franca 

 

EXAME DE SANGUE PODE ANTECIPAR 

O DIAGNÓSTICO DO ALZHEIMER 

NOVA TÉCNICA AMPLIA A DETECÇÃO 

DE CÂNCER EM MAMAS DENSAS 

MAPEAMENTO CEREBRAL ABRE  

CAMINHO PARA TRATAMENTOS  

PERSONALIZADOS DA EPILEPSIA 

MEDICAMENTO NÃO HORMONAL 

SURGE COMO ALTERNATIVA PARA 

ALIVIAR SINTOMAS DA MENOPAUSA 

PESQUISA BUSCA PROTEGER  

TRANSPLANTES CONTRA O  

DIABETES TIPO 1 
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 Viver em condomínio é compartilhar espaços, responsabilidades 
e convivência. 
 Por trás das portas de cada apartamento existem histórias, roti-
nas e diferentes formas de pensar. Para que essa convivência seja 
harmoniosa, é fundamental conhecer os direitos, deveres e atitudes 
que ajudam a manter um ambiente mais organizado, seguro e agra-
dável para todos. 
 Nesta coluna, vamos abordar situações comuns do dia a dia dos 
condomínios, trazendo informações e orientações para moradores, 
síndicos e funcionários, sempre com o objetivo de melhorar a convi-
vência e fortalecer o respeito entre vizinhos. 
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Quando a Palavra Vira Abraço:  

Os Poétalas e a Celebração da Alma 

Francana 

 

 

 Sabe aquela sensação de que a literatura não serve apenas para contar histórias, mas para nos aju-

dar a viver as nossas próprias? É com esse espírito no peito que o grupo Os Poétalas convida você para 

um momento muito especial. 

 

 

 Nesta próxim terça-feira, dia 04 de agosto, o Auditório da UniFacef não será apenas um local de 

evento, mas o palco de um encontro de almas. Estamos prestes a lançar uma obra que é, acima de tudo, 

um ato de resistência e carinho: antologia Poétalas vol 04. 

 

 

 São 20 escritores que, em uma edição inédita e especial, entrelaçam seus talentos em um mosaico 

de poesias e prosas. As páginas deste novo livro transbordam dois sentimentos que nos mantêm de pé: 

o amor, em todas as suas formas, e a resiliência, essa força silenciosa que nos faz superar tempestades. 

 

 

 Toda grande obra começa com um sonho, foi o coração por traz dessa ideia e este projeto tem a as-

sinatura e a dedicação de Carlos Roberto Goulart, o nosso querido Carogo. Escritor e presidente da Aca-

demia Francana de Letras, Carogo idealizou esta iniciativa não apenas para lançar um livro, mas para 

fortalecer a nossa identidade cultural. O objetivo dele é claro e nobre: inspirar novos autores, mostrando 

que a literatura de Franca é viva, pulsante e está de portas abertas para quem quiser escrever o próximo 

capítulo. 

 

 

 

Um Convite à Cultura 

 

 Mais do que uma noite de autógrafos, será uma celebração da nossa gente. Queremos ver a plateia 

cheia, não apenas de leitores assíduos, mas de curiosos, de estudantes, de amigos e de todos que acre-

ditam que uma boa história tem o poder de mudar o mundo — ou, no mínimo, o nosso dia. 

 

 

 

Venha brindar conosco com a nossa maior riqueza: a palavra. 

 

 

 

  Lançamento do Livro – Os Poétalas 

   Data: 04 de agosto (terça-feira) 

  Local: Auditório da UniFacef 

   Entrada: Aberta a todos os amantes da cultura. 

 

 

 

Esperamos por você para, juntos, celebrarmos a literatura francana. 
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Quando a solidão 
Crestar as pétalas 

Da suposta gentil alma 
Que te habita 

Haverás de reconhecer 
A falta daquele abraço 

Que te ofereci 
E que por desprezo 
Ou cólera recusaste. 

 
Corrompeste assim, 

Meu desejo de beijá-la. 
 

Se minha ausência 
Não banhar de lágrimas 

Teus olhos, 
Não haverá também 

O espanto ou a saudade, 
Somente o despojo 
Ao primeiro brilho  

De meu olhar sobre ti. 
 

Por Gabriela Ramos  
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O CAFÉ EM TRÊS BORRAS, E A CULINÁRIA  

  

Mediante as dificuldades, ensinava aos filhos as práticas educativas, criando-os sozinha, porém deu a 

eles o maior e melhor patrimônio que uma mãe poderia dar; educação, princípios e valores. 

Educou seus filhos e moldando-os, para que se transformassem em homens e mulheres respeitadores, 

honestos, trabalhadores e com caráter, esta mulher serva de Deus conseguiu esse feito com sucesso. 

Uma mentora iluminada, soube dar a criação a seis filhos, sofrendo, mas educou todos eles com uma 

abordagem diferente diante de tantas personalidades distintas. 

— Paulinha, vai comprar o pão, e quando não tinha o dinheiro, comprava sempre no senhor Arlindo, que 

vendia fiado com a maior confiança. 

O pão sovado, gostoso, era  comprado, sempre que podia. 

Quando não podia comprar, então fazia a pacheta, ou escaldado de farinha com açúcar e água, porém 

todas as manhãs de café, 

Deus providenciava o maná do céu. 

Ao sentar-se à mesa, a fome era imensa, e muitas vezes os filhos avançavam no pacote para comer, 

com voz alta e firme, Tereza dizia: — Parem! — Vamos orar primeiro, vocês sabem que a oração sempre acon-

tece antes de comer do café. E os filhos sentados na mesa, de olhos fechados, com reverência à oração, abria 

os olhos apenas quando a mãe dizia; amém! O café, sempre feito em uma esculateira, no fogão à lenha, era 

coado no coador de pano, feito por ela, muitos dos cafés as borras eram reaproveitadas e fazia até três vezes, 

com sabedoria, fazia planejamento para que o café nunca faltasse para seus filhos. Ah! O café, seja ele com 

pão sovado ou beiju, uma espécie de tapioca sem recheio, era como se estivesse comendo panetone e toman-

do capuccino. 

Muitos momentos de alegria aconteceram, os filhos foram criados por uma exuberante mulher, guerreira 

na fé, capacitada na sabedoria, a qual não deixou se abater por tantas circunstâncias que lhe ocorreram. 

 

Gabriela Ramos é Pro-

fessora formada na 

Unifran , Coach for-

mada pelo IBC em 

Campinas e autora do 

livro O portão do céu. 

Por Carlos Roberto                            
 Goulart  Meu olhar 

Mini bio:  Carogo (CArlos 

Roberto Goulart) formado 

em Geografia pela Uni-

fran, tem duas especiali-

zações em Meio Ambien-

te, publicou 9 livros entre 

poemas e romances. É 

atualmente o presidente 

da Academia francana de 

Letras, ocupando a cadei-

ra N. 25, cujo patrono é 

José de Alencar. 
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Gilson Del Lama é au-

tor do livro 

“Construindo a Nova 

Era”. 

novae-

ragdl@gmail.com     

 https://

www.youtube.com/

@construindoanovae-

ra  

 

Jussara Vieira é repórter, 

assessora de comunicação, 

escritora e cronista. 

 Por Gilson Del Lama 

 

A Prisão Invisível - releitura 

 "As instituições moldam os incentivos que estruturam as 
interações humanas." 

— Douglass North (Prêmio Nobel de Economia) 

Existe um fenômeno curioso na experiência humana: 
quanto mais presente uma realidade se torna, menos a percebe-
mos. 

Raramente pensamos no ar que respiramos ou na gravi-
dade que nos mantém presos ao chão. Da mesma forma, quase 
nunca refletimos sobre as estruturas invisíveis que organizam 
nossa vida em sociedade. Elas influenciam nossas escolhas dia-
riamente, mas permanecem ocultas justamente porque sempre 
estiveram ali. 

Entre essas estruturas, talvez nenhuma seja tão importan-
te quanto o sistema econômico. 

Trabalhamos, 
produzimos, consumi-
mos, pagamos impos-
tos, abrimos empre-
sas, fazemos investi-
mentos e enfrentamos 
crises como se tudo 
isso fosse uma conse-
quência natural da 
existência humana. 
Mas poucas vezes 
nos fazemos uma per-
gunta extremamente 
simples: por que a 
economia funciona 
exatamente dessa 
maneira? 

O modelo eco-
nômico em que vive-
mos não nasceu com 
a humanidade, nem 
foi descoberto como 
uma lei da natureza. 
Ele foi sendo construí-
do ao longo da Histó-
ria, moldado por circunstâncias específicas, limitações tecnológi-
cas, interesses humanos e escolhas feitas por inúmeras gera-
ções. 

Essa constatação nos conduz a uma diferença fundamen-
tal. 

As leis da natureza não podem ser modificadas. 

A gravidade continuará existindo independentemente da 
nossa opinião. 

Mas as instituições humanas são diferentes. 

Mercados, moedas, empresas, bancos, contratos e gover-
nos não existem na natureza. Eles existem porque seres huma-
nos decidiram organizar a sociedade dessa forma. 

Nada disso faz parte da natureza. 

Tudo isso faz parte da cultura. 

E tudo aquilo que pertence à cultura pode ser repensado. 

Ao longo da História, entretanto, costumamos confundir 
aquilo que é antigo com aquilo que é permanente. Durante sécu-
los acreditou-se que reis governavam por direito divino, que a 
escravidão era indispensável para a economia e que apenas uma 
pequena parcela da população deveria participar das decisões 
políticas. Hoje sabemos que essas estruturas não eram inevitá-
veis; eram apenas construções humanas que um dia foram trans-
formadas. 

Talvez isso nos ensine uma importante lição. 

As maiores mudanças da civilização raramente começa-
ram quando alguém apresentou uma resposta extraordinária. 
Elas começaram quando alguém teve coragem de fazer uma per-
gunta diferente. 

Talvez muitos dos problemas que enfrentamos atualmente 
não sejam consequên-
cia da natureza huma-
na, mas da forma co-
mo organizamos nos-
sas próprias institui-
ções. 

Se isso for verdade, 
talvez não baste refor-
mar alguns detalhes 
do sistema. Talvez 
seja necessário com-
preender a arquitetura 
sobre a qual ele foi 
construído. 

Porque a maior prisão 
da humanidade talvez 
nunca tenha sido feita 
de muros ou corren-
tes. 

Talvez ela tenha sido 
construída por ideias 
que, de tão antigas, 
deixamos de perceber 
que um dia também 

foram apenas escolhas. 

E toda escolha humana pode voltar a ser examinada pela razão. 

Afinal, nenhuma grande transformação começa quando encontra-
mos uma resposta. 

Ela começa quando finalmente ousamos fazer uma pergunta di-
ferente. 

  

CONCORDIA MUNDI 

Gilson Del Lama 

Trecho da obra em desenvolvimento 

- PROJETO FÊNIX - 

Por Jussara Vieira  

MINHAS PERDAS 

 

 

Eu prefiro continuar pensando assim: 

Perco o sono, mas não o desejo de sonhar 

Perco a noção tempo, não o sentido da vida. 

Perco a segurança, em momento algum a coragem. 

Perco o interesse, nunca a vontade. 

Perco o juízo, não a responsabilidade. 

Perco o abraço, pessoas que amo, nunca o amor 

que sinto. 

Perco a viagem, mas não o caminho. 

Perco o salário. Jamais a certeza que as coisas re-

almente importantes o dinheiro não compra. 
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Advogada, especialista 
em Direito de Família e 

Direito da Mulher. 

Psicanalista e Pales-
trante 

Instagram: @roberta-
pedro.advparaelas 

O direito ao seu 

serviço 

O PRODUTO NÃO CRUZA A FRONTEIRA,  
O DINHEIRO SIM 

Você assina alguma ferra-

menta de inteligência artificial? En-

tão provavelmente já celebrou um 

contrato internacional sem perce-

ber. O site está em português. O 

preço aparece em reais. O paga-

mento aceita cartão nacional, Pix 

ou outro meio comum no país. Em 

poucos segundos, o serviço come-

ça a funcionar. Para quem com-

prou, tudo parece acontecer no 

Brasil.  

Mas a empresa pode estar 

registrada em outro país. O contra-

to pode escolher uma lei estrangei-

ra. Os dados podem ser processa-

dos em um terceiro lugar. E, quan-

do surge um problema, o fornece-

dor que estava tão perto na hora de 

vender revela-se subitamente dis-

tante. 

A conta é suspensa. Uma 

ferramenta desaparece. O curso 

não entrega o prometido. O jogo 

bloqueia bens digitais comprados 

pelo usuário. O consumidor procura 

atendimento e descobre que con-

tratou com uma empresa sem re-

presentante, patrimônio ou opera-

ção facilmente alcançável no Brasil. 

É uma conveniência curiosa: 

para vender, o mercado brasileiro 

existe. Para cobrar, também. Para 

formar uma clientela, coletar dados 

e construir dependência econômi-

ca, mais ainda. Mas, quando chega 

a hora de cumprir a lei brasileira, a 

fronteira reaparece. O problema 

não é apenas saber se a Justiça 

brasileira pode julgar o caso ou se 

o Código de Defesa do Consumidor 

deve ser aplicado. Em muitas situa-

ções, a resposta poderá ser positi-

va. 

Ainda resta uma pergunta 

mais incômoda: como fazer a deci-

são produzir resultado? Um juiz 

pode reconhecer o direito ao reem-

bolso, ao restabelecimento do ser-

viço ou à reparação de um prejuí-

zo. Mas uma decisão correta vale 

pouco quando o fornecedor perma-

nece fora do alcance de quem pre-

cisa cumpri-la. 

No comércio de produtos físi-

cos, esse problema costuma ser 

menor. Uma televisão, uma câmera 

ou um brinquedo fabricado no exte-

rior precisa entrar no país. Passa 

por transporte, documentos, contro-

les e normalmente por um importa-

dor. O próprio produto deixa um 

rastro material e aproxima algum 

participante da jurisdição brasileira. 

O serviço digital não passa 

pelo porto. Programa de computa-

dor, licença, curso, armazenamento 

na nuvem, assinatura e bens virtu-

ais chegam como acesso. Não tem 

caixa, estoque ou mercadoria apre-

sentada na alfândega. A empresa 

pode alcançar milhões de consumi-

dores brasileiros sem instalar aqui 

uma fábrica, uma loja ou sequer 

um escritório. 

Isso não significa que ela 

atue sem nenhuma conexão com o 

país. Para transformar acesso em 

receita, o fornecedor precisa rece-

ber. É nesse ponto que bancos, 

bandeiras de cartão, lojas de apli-

cativos, plataformas e empresas de 

pagamento aparecem. Elas podem 

autorizar a operação, processar o 

valor, cadastrar o vendedor, admi-

nistrar um saldo ou encaminhar o 

dinheiro. 

Nenhuma delas se torna au-

tomaticamente responsável pelo 

produto apenas porque participou 

do pagamento. O banco não de-

senvolveu o software. A bandeira 

do cartão não produziu o curso. A 

empresa que transferiu o valor po-

de nem conhecer os detalhes do 

serviço contratado. 

Responsabilizar qualquer par-

ticipante brasileiro somente porque 

ele está perto e possui patrimônio 

seria trocar uma injustiça por outra. 

Mas também seria um erro concluir 

que o caminho do dinheiro não in-

teressa ao Direito. 

Se houve cobrança duplica-

da, transação não autorizada ou 

estorno indevidamente recusado, 

pode existir uma falha própria do 

serviço de pagamento. Se o defeito 

está no produto comprado, a res-

ponsabilidade principal continua 

sendo de quem o ofereceu. Ainda 

assim, o pagamento pode revelar 

quem recebeu o valor, qual nome 

foi usado na cobrança, onde estão 

os registros e em que ponto ainda 

existe capacidade de agir. 

Mais do que isso: em situa-

ções graves e devidamente anali-

sadas, uma autoridade pode deter-

minar a preservação de informa-

ções, a retenção de um repasse 

ainda não concluído ou a interrup-

ção de novas cobranças destina-

das a um fornecedor que continua 

explorando consumidores brasilei-

ros enquanto ignora reiteradamente 

suas obrigações. 

O objetivo não é transformar 

o banco em juiz nem obrigá-lo a 

indenizar por um serviço que não 

prestou. É impedir que a distância 

territorial funcione como modelo de 

negócio. Uma empresa estrangeira 

não deveria poder escolher apenas 

a parte conveniente do mercado 

brasileiro: aceita o consumidor, 

aceita o dinheiro, aceita os dados e 

rejeita a lei. 

Quando o fornecedor princi-

pal não pode ser alcançado direta-

mente, os participantes que contro-

lam etapas da operação podem ter 

deveres próprios e receber ordens 

compatíveis com aquilo que conhe-

cem e efetivamente conseguem 

fazer. Isso exige precisão. Uma 

empresa pode guardar informações 

sem controlar o saldo. Outra pode 

manter o dinheiro sem conhecer 

toda a compra. Outra talvez consi-

ga impedir uma cobrança futura, 

mas não recuperar um valor que já 

foi transferido. 

Por isso, não se trata de pro-

curar alguém no Brasil para pagar 

a conta do fornecedor estrangeiro. 

Trata-se de reconstruir a operação 

e descobrir onde a decisão ainda 

pode tocar a realidade. 

O mercado digital dissolveu a 

fronteira para a oferta, mas não 

pode mantê-la intacta apenas para 

a responsabilidade. O produto pode 

chegar sem corpo. O fornecedor 

pode operar sem endereço visível. 

O dinheiro, porém, precisa seguir 

algum caminho. 

Se a empresa estrangeira só 

aparece no Brasil para receber, 

talvez seja justamente pelo recebi-

mento que o Direito consiga obrigá-

la a aparecer também para respon-

der. 

 
    PhD pela UNESP,   
Victor L. P. Andrade 
(@victorlpandrade.adv) é 
advogado, consultor em-
presarial e  docente para 
cursos de graduação e 
pós-graduação em Direi-
to. Com atuação predo-
minante na área digital,  
tem especialidade nas 
áreas de tecnologia, in-
cluindo direitos de perso-
nalidade, consumo, con-
corrência e propriedade 
intelectual. Joseense de 
nascimento e francano 
de coração, é sócio da 
CCS Advocacia Digital 
(@ccsadvdigital), da 
Agência de Inteligência 
Concorrencial (@aic.pi) e 
da agência-hub criativo 
SESH.COMM 
(@seshoficial).  

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

O SILENCIAMENTO COMO INSTRUMENTO DE  
VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA—PARTE 2 

 Quem é silenciado perde, gradativamente, a confiança de 

que sua voz ainda possui legitimidade. Na violência psicológica, 

esse processo costuma ocorrer de forma lenta e quase imper-

ceptível. 

Primeiro, desacredita-se a percepção da vítima. Depois, 

questionam-se suas lembranças. Em seguida, ridicularizam-se 

suas emoções. Por fim, instala-se a crença de que qualquer ten-

tativa de expressão será inútil, exagerada ou moralmente conde-

nável. A vítima passa a censurar a si mesma antes mesmo que 

terceiros o façam. 

Esse talvez seja um dos as-

pectos mais cruéis da violência 

psicológica: a censura deixa de 

ser externa e passa a habitar o 

próprio pensamento. 

Não raramente, mulheres 

submetidas a contextos prolongados 

de violência afirmam que deixaram 

de reconhecer quem eram. Perdem 

a espontaneidade, afastam-se de 

familiares e amigos, abandonam pro-

jetos, silenciam opiniões e, pouco a 

pouco, deixam de ocupar o lugar de 

protagonistas da própria existência. 

A violência deixa de ser um episódio. Transforma-se em 

um modo de viver. 

É precisamente nesse ponto que o silenciamento deixa 

de ser mera ausência de palavras para converter-se em instru-

mento de dominação. 

Controlar a narrativa significa controlar a memória. Con-

trolar a memória significa influenciar a identidade. E interferir na 

identidade talvez seja uma das formas mais profundas de viola-

ção da dignidade humana. 

A Psicologia e a Psicanálise há muito demonstram que 

experiências traumáticas frequentemente desafiam a linguagem. 

O trauma rompe a linearidade da memória, fragmenta recorda-

ções e dificulta a elaboração simbólica do sofrimento. A palavra 

não desaparece por falta de inteligência ou de coragem, 

mas porque a dor ultrapassa, inicialmente, a capacidade de 

representação. 

Quando, além desse obstáculo natural, surgem mecanis-

mos de intimidação, constrangimento, descrédito ou pressão pa-

ra que determinados fatos permaneçam ocultos, o sofrimento 

psíquico tende a intensificar-se. 

O silêncio deixa de ser proteção. Transforma-se em conti-

nuação da violência. 

Não se trata de defender a exposição irrestrita da intimi-

dade. Toda pessoa possui o direito de preservar sua vida priva-

da, de escolher o tempo do próprio luto e de decidir, livremente, 

o que deseja compartilhar. O que preocupa é outra realidade. 

É quando a palavra deixa de ser uma escolha e passa a 

ser uma impossibilidade. 

 Quando falar produz medo. Quando recordar pro-

duz culpa. Quando nomear a violência parece mais ameaçador 

do que suportá-la. Uma sociedade verdadeiramente comprome-

tida com os direitos humanos não 

protege apenas corpos. Protege vo-

zes. Porque toda violência autoritária 

começa tentando controlar narrati-

vas. 

É assim nas relações abusivas. 

É assim nas estruturas de domina-

ção. 

É assim em toda forma de opressão. 

Antes de destruir a liberdade física, 

procura-se enfraquecer a liberdade 

de dizer. 

O Direito possui papel indispensável 

nesse processo de reconstrução. 

As medidas protetivas, as ações in-

denizatórias, os processos criminais e os instrumentos constitu-

cionais de tutela dos direitos fundamentais existem para restau-

rar a ordem jurídica violada. Contudo, nenhuma decisão judicial, 

por mais justa que seja, será suficiente se a vítima continuar 

acreditando que sua história não merece ser contada. 

A verdadeira reparação começa quando a pessoa recu-

pera a confiança de que sua palavra possui valor. Não porque 

toda narrativa seja incontestável. Mas porque toda pessoa tem o 

direito de existir como autora da própria história. 

Talvez seja essa a maior lição que o Direito contemporâ-

neo nos oferece. A violência psicológica não se mede pelo volu-

me da voz do agressor. Muitas vezes, ela se revela precisamen-

te no silêncio que consegue impor. 

E toda vez que uma vítima volta a falar, não rompe ape-

nas o silêncio. Rompe o ciclo de dominação que o silêncio pre-

tendia perpetuar. Porque há palavras que não servem para ali-

mentar conflitos. Servem para restituir a dignidade.  E toda soci-

edade que realmente leva a sério a Constituição da República 

deve compreender que proteger a dignidade humana também 

significa proteger o direito de cada pessoa de narrar, com liber-

dade e sem medo, a verdade da própria existência. 

 

mailto:@robertapedro.advparaelas
mailto:@robertapedro.advparaelas
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SESI FRANCA BASQUETE INICIA NOVA CAMINHADA 

 

 A temporada 2026/2027 já co-

meçou para o SESI Franca Basquete. 

Nesta semana, o novo elenco se apre-

sentou oficialmente e iniciou os traba-

lhos de preparação sob o comando do 

técnico Helinho Garcia, um dos maiores vencedores da 

história do clube. Com reforços, atletas remanescentes e 

muita expectativa, a equipe começa a construção de mais 

uma campanha em busca de títulos. A torcida francana, 

reconhecida como uma das mais apaixonadas do país, já 

vive a expectativa de ver novamente o time brilhar nas 

quadras e manter Franca entre as grandes potências do 

basquete brasileiro. 

TORCEDORES RAIZ!  
No Panorama do Esporte, o quadro Torcedores Raiz mostra quem vive o futebol 

de verdade: a paixão que vem da arquibancada, das histórias de família e do 
amor pelo time. Aqui, o torcedor é o protagonista. 

Dr. Sérgio Tasso:  
o Dermatologista que Troca Até 

Receita por Escalação do  
Palmeiras! 

 
 Entre um atendimento e outro, o renomado 
dermatologista Dr. Sérgio Henrique de Paula Tas-
so segue firme em sua missão de cuidar da pele 
dos pacientes... e de acreditar que "agora vai" pa-
ra o Palmeiras! Dizem que ele receita protetor so-
lar, hidratante e muita paciência para enfrentar ca-
da temporada alviverde. Afinal, ser palmeirense 

fanático exige preparo emocional! Mas, brincadeiras à parte, Dr. Sérgio é daqueles 
profissionais que esbanjam competência, simpatia e dedicação, conquistando a 
confiança de todos por onde passa. O único diagnóstico que ainda divide opiniões 
é quando tenta convencer alguém de que o Palmeiras é o maior time do Brasil... 
essa parte fica por conta da paixão de torcedor! Um grande abraço ao amigo Dr. 
Sérgio, que leva a vida com muito bom humor, excelência na medicina e um cora-
ção pintado de verde. E que os rivais não levem para o lado pessoal... afinal, fute-
bol é muito mais divertido quan-
do rende boas risadas! 
 
 

O Trio Mais Fiel da 
Veterana... e Mais  
Sofredor Também!  

 
 Se existe um patrimônio 
imaterial da torcida da A.A. Francana, ele atende por três nomes: Luiz Carlos Ver-
zola, Giseldo Fontanezi e Paulo Roberto Verzola Fontanezi. Os três formam um 
verdadeiro "conselho de sábios" da Veterana... especialistas em acreditar que 
"agora vai!". A cada início de campeonato, o entusiasmo é o mesmo: fazem pla-
nos, sonham com o acesso, montam tabela, analisam reforços e já imaginam a 
Francana levantando taça. Bastam duas rodadas para o discurso mudar: "O im-
portante é apoiar até o fim!" Nos jogos, o trio vive uma montanha-russa de emo-
ções. Em um lance, já estão gritando "É campeão!". Cinco minutos depois, discu-
tem tática, arbitragem, gramado, vento, posição do sol e até a fase da lua. Mas 
uma coisa ninguém pode negar: se existe torcida apaixonada, ela está representa-
da por esse trio. Podem reclamar, resmungar e sofrer durante os 90 minutos, mas 
no jogo seguinte lá estão eles novamente, firmes e confiantes, como se nada ti-
vesse acontecido. Porque ser torcedor da Francana é isso: ter um coração forte, 
uma esperança infinita... e amigos para dividir o sofrimento com muitas risadas. E 
nisso, Luiz Carlos, Giseldo e Paulo Roberto são campeões invictos! 

POR LUCAS VERZOLA 

INTERLAGOS EM CONTAGEM REGRESSIVA 
   

 A velocidade já começa a tomar conta do calendário esportivo 
brasileiro. O Grande Prêmio de São Paulo de Fórmula 1 de 2026 será 
disputado nos dias 6, 7 e 8 de novembro, no tradicional Autódromo de 
Interlagos, prometendo mais um espetáculo de emoção, estratégia e 
adrenalina. Considerada uma das etapas mais charmosas e imprevisí-
veis da categoria, a corrida em solo brasileiro reúne milhares de torce-
dores e coloca o Brasil novamente no centro das atenções do automo-
bilismo mundial. 
 

FÓRMULA 1 PARA POUCOS? 
 

 A expectativa para o Grande Prêmio de São Paulo de Fórmula 1 
de 2026 é enorme, mas o preço dos ingressos continua sendo um 
grande obstáculo para o torcedor brasileiro. Com entradas que variam 
de R$ 990,00 (inteira) a R$ 2.850,00, e meias-entradas entre R$ 
495,00 e R$ 1.425,00, acompanhar de perto o maior espetáculo do au-
tomobilismo mundial virou um privilégio para poucos. É compreensível 
que um evento desse porte tenha custos elevados, mas fica a refle-
xão: seria importante buscar alternativas que tornassem a Fórmula 1 
mais acessível, permitindo que um número maior de apaixonados pelo 
esporte pudesse viver a emoção de Interlagos. 

LENDAS DA CAMISA: OS  
JOGADORES QUE MAIS  

DEFENDERAM UM ÚNICO 
CLUBE NO BRASIL 

 Vestir uma camisa por muitos anos é um privilégio para 
poucos. Em tempos de constantes transferências, alguns cra-
ques marcaram época pela fidelidade e construíram verdadei-
ras histórias de amor com seus clubes. Entre os recordistas de 
partidas por uma mesma equipe estão nomes como Fábio, pe-
lo Cruzeiro, Rogério Ceni, pelo São Paulo, Wladimir, pelo Co-
rinthians, Valdomiro, pelo Internacional, e Zico pelo Flamengo. 
Mais do que números impressionantes, eles representam de-
dicação, liderança e identificação com as cores que defende-
ram, tornando-se ídolos eternos e exemplos de lealdade no 
futebol brasileiro. 
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O presidente da Associação Sabesp de Franca, De-
nílson Ruiz, também marcou presença na emocio-

nante solenidade realizada na última segunda-feira, na 
Câmara Municipal de Franca, quando a Escola de Futebol 
da Associação Sabesp foi homenageada com uma Moção 
de Aplausos pelos seus 20 anos de relevantes serviços 
prestados ao esporte e à formação de crianças e jovens. 
Sua participação reforça o compromisso, a dedicação e o 
cuidado com uma instituição que se tornou referência em 
nossa cidade, contribuindo para a construção de valores, 
cidadania e oportunidades por meio do esporte. Um traba-
lho sério, digno de reconhecimento e admiração. 

Empresário de visão, liderança e reconheci-
da capacidade de gestão, Alexandre Tabah 

consolida sua trajetória pautada pelo trabalho, 
pela seriedade e pelo compromisso com o de-
senvolvimento da nossa região. Agora, como 
pré-candidato a deputado estadual, coloca 
sua experiência e dedicação a serviço da po-
pulação, apresentando-se como um nome 
preparado para defender os interesses de 
Franca e de todo o interior paulista. Uma lide-
rança que inspira confiança e representa a for-
ça de quem acredita que é possível construir 
um futuro ainda melhor para todos. 

A talentosa artista Ana Claudia Gomes Querino, re-
ferência em restauração e policromia com técnica 
histórica barroca, segue encantando o público com 
sua sensibilidade, conhecimento e dedicação à pre-
servação da arte sacra. Presença marcante com 
seu quadro fixo (Entre Cores e Histórias), no  Pro-
grama Família Verzola Recebe, que é um grande 
sucesso, Ana Claudia em breve nos receberá nova-
mente em seu ateliê para uma reportagem muito 
especial. Na ocasião, ela compartilhará um pouco 
de sua enriquecedora viagem cultural pela Europa, 
onde visitou importantes centros históricos e artísti-
cos, ampliando ainda mais seu repertório, sua técni-
ca e o brilhante talento que tanto a distingue. 

Fabiano Pradela viveu uma noite de grande reconheci-
mento na última segunda-feira, ao receber, por meio 
dos vereadores Marcelo Tidy e Donizete da Farmácia, 
uma Moção de Aplausos da Câmara Municipal em ho-
menagem aos 20 anos da Escola de Futebol da Associ-
ação Sabesp. A solenidade, bastante prestigiada e re-
pleta de emoção, celebrou uma trajetória marcada pelo 
compromisso com a formação esportiva, educacional e 
humana de centenas de crianças e jovens, consolidan-
do o trabalho de Fabiano como uma das mais belas re-
ferências do esporte francano.  

Reconhecido pelo elevado nível técnico, 
ética profissional e dedicação à advocacia, 

o Dr. Bruno Bonini figura entre os mais respei-
tados profissionais da área jurídica de nossa 
cidade. Sua atuação séria, competente e com-
prometida com a defesa dos interesses de 
seus clientes faz dele uma referência no meio 
jurídico, sendo admirado pelo profissionalismo, 
credibilidade e excelência que imprime em ca-
da desafio que assume. 

A Dra. 
Dimaila Loiane Aguiar é uma 
das grandes referências da área jurídi-
ca em nossa cidade, destacando-se 
pela competência, seriedade e dedica-
ção com que conduz cada caso. Espe-
cialista em regularização de imóveis, 
oferece um trabalho pautado pela ex-
celência técnica, segurança jurídica e 
compromisso com seus clientes, con-
quistando reconhecimento e respeito 
por sua atuação ética e altamente qua-
lificada. Seu profissionalismo faz dela 
um nome de destaque no cenário jurí-
dico regional. 

Dr. Diego Gabriel Spader Santana é um dos gran-
des destaques da advocacia francana, construindo 
uma trajetória pautada pela competência, ética e 
constante aprimoramento profissional. Referência 
nas áreas do Direito do Trabalho, Direito Civil e 
Direito Empresarial, alia sólida experiência à dedi-
cação incansável na defesa dos interesses de 
seus clientes. Pós-graduado em Direito Processual 
do Trabalho, destaca-se pela excelência técnica, 
seriedade e compromisso com a Justiça, consoli-
dando seu nome entre os mais respeitados profis-
sionais da área jurídica em nossa cidade. 



 

 
 

JORNAL RS CONNECT: 
 

O JORNAL QUE TODO  
MUNDO LÊ. 

 
 
 

TODOS MESMO! 

O Jornal RS Connect  e o Amplinews nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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https://amplinews.com.br/
HTTPS://Amplinews.com.br
https://visionpress.com.br/
https://pautaon.net.br/category/jornal-rs-connect/
https://visionpress.com.br/
https://amplinews.com.br/
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O momento pede paciência e organiza-
ção. Questões financeiras tendem a ga-
nhar destaque, exigindo planejamento 
antes de assumir novos compromissos. 
Nos relacionamentos, pequenos gestos de 
carinho farão diferença e contribuirão 
para um clima de maior harmonia.  

O desejo de explorar novos horizontes 
estará em alta. Projetos ligados a estu-
dos, viagens ou novas experiências 
tendem a ganhar força. Apenas evite 
assumir compromissos além da sua 
capacidade para não comprometer o 
planejamento financeiro.  

Seu carisma estará em evidência, favo-
recendo contatos, parcerias e novos 
projetos. A semana também incentiva o 
desenvolvimento pessoal e a busca por 
novos conhecimentos. No amor, de-
monstre seus sentimentos com naturali-
dade e evite atitudes impulsivas.  

A comunicação será sua principal aliada 
nesta semana. Conversas produtivas po-
dem abrir portas no ambiente profissional 
e esclarecer situações pendentes. Apro-
veite para compartilhar ideias, mas tam-
bém reserve um tempo para ouvir quem 
está ao seu redor.  

A organização será o caminho para 
alcançar bons resultados. Priorize tare-
fas importantes e não se sobrecarregue 
com responsabilidades que podem ser 
divididas. A saúde merece atenção 
especial, principalmente em relação ao 
descanso e à alimentação.  

Dedicação e disciplina continuarão 
sendo suas maiores qualidades. O es-
forço realizado nas últimas semanas 
poderá começar a render resultados 
concretos. Na vida pessoal, procure 
reservar momentos de lazer para equi-
librar a rotina intensa.  

Será uma semana propícia para cuidar 
das emoções e fortalecer a convivência 
familiar. Assuntos do passado podem 
ressurgir, oferecendo a oportunidade de 
resolver pendências e seguir em frente. 
No trabalho, mantenha a confiança em 
seu potencial.  

A semana traz oportunidades de trans-
formação e crescimento. Mudanças 
inesperadas poderão abrir caminhos 
mais promissores do que você imagi-
nava. Confie na sua capacidade de 
adaptação e mantenha o foco em seus 
objetivos.  

O período favorece acordos, reconcili-
ações e novas amizades. Seu equilíbrio 
será essencial para resolver conflitos e 
tomar decisões importantes. No campo 
afetivo, a sinceridade fortalecerá a con-
fiança entre você e as pessoas queridas.  

A criatividade estará favorecida e poderá 
trazer soluções inovadoras para antigos 
desafios. O contato com amigos e grupos 
será inspirador, abrindo espaço para no-
vas ideias. Mantenha a mente aberta para 
oportunidades inesperadas.  

A sensibilidade estará mais evidente, 
favorecendo a intuição e a compreensão 
das pessoas ao seu redor. Aproveite o 
período para cuidar do bem-estar emoci-
onal e investir em atividades que tragam 
tranquilidade. Pequenas conquistas po-
derão renovar sua confiança.  

A semana favorece iniciativas e decisões 
importantes. Sua disposição para enfren-
tar desafios estará em alta, mas será fun-
damental agir com estratégia para evitar 
desgastes desnecessários. No trabalho, 
boas oportunidades podem surgir, en-
quanto na vida afetiva o diálogo ajudará a 
fortalecer os laços.  
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